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Alemanhaassiste aodeclíniodonaturismo
Com dificuldade para atrair jovens, associação de praticantes vê número de filiados cair pela metade em 30 anos

-Lucas Neves
PARIS Oengenheiroeletricista
ChristianUtecht,hojecom59
anos,tinha29quandofoicon-
vidado por vizinhos na Ber-
lim Ocidental a passar o do-
mingodePáscoa emumclu-
be dos arredores da cidade.
À beira de um lago, famí-

lias aproveitavam o sol da-
quele começo de primavera
para recuperar algum bron-
zeado ou jogar vôlei de praia
e ping-pong. Todos estavam
nus—era a primeira experi-
ência deUtecht e de suamu-
lher emumclubenaturista.
A cena poderia se repetir

nosdiasatuais,mascomuma
mudança-chave: o desfalque
nonúmerode “figurantes”.
A Freikörperkultur (cultu-

ra do corpo livre, conhecida
pela sigla em alemão, FKK)
vem perdendo adeptos há
anos na Alemanha, um dos
países em que omovimento
mais se desenvolveu.
Ali, a associação nacional

de naturistas viu sua filiação
cair pelametade desde a dé-
cadade 1980; contahojecom
cercade32milpessoasregis-
tradas.Atendênciaserepete
emnívelmundial, segundoa
federaçãoque reúne 41 asso-
ciações nacionais.
Presidente do diretório da

FKK nas regiões de Berlim e

Brandemburgo (no nordes-
tedopaís)desde2016,Utecht
diz ter conseguidomanter o
número de membros na ca-
sa dos 3.000, mas reconhece
adificuldadederejuvenescer
omovimento: ospraticantes
decarteirinhatêm,emmédia,
40 e tantos, 50 anos.
“Háum‘buraco’nafaixade

16 a 30 anos”, afirma. “O pro-
blemasãoos ideaisdebeleza
difundidospelatelevisãoepe-
lasredessociais,essaperfeição
docorpofabricadacomPho-
toshop.Osjovensveemissoe
nãoqueremmaistirararoupa
na frentededesconhecidos.”
Opuritanismoégeralmente

mandadoàsfavas,dizUtecht,
quando os casais têm filhos
e se lembram das atividades
oferecidas nos clubes de nu-
dismoedaatmosfera“segura,
acolhedora” encontrada ali.
Outro obstáculo represen-

tadopelas redessociaisésua
políticadepublicação.Como
promover online um espaço
emque se circula sem roupa
se por vezes até nus dorsais
ou pouco nítidos são derru-
bados das plataformas?
Asolução, segundooenge-

nheiro, é abrir o clube a vizi-
nhos e curiosos para merca-
dos de pulga primaveris, fei-
ras de inverno, festivais para
crianças. O público é acolhi-
donessasocasiõesporanfitri-

Praticantes do naturismo fazem acampamento no clube no começo dos anos 1950

ões vestidos. “O melhor mé-
todoéobocaaboca”, diz ele.
Também jogando contra a

expansão dos filiados, há o
medodaexposição.Ocoque-
tel câmerasdecelulardealta
definição e redes sociais afu-
gentamuitos que, emoutras
circunstâncias,experimenta-
riamaprática.
Além disso, ventos que so-

pram de fora da Alemanha
tornam o campomais hostil
à disseminação do naturis-
mo.Porcausadeturistasede
imigrantesmaistradicionalis-
tas,osperímetrosreservados
a visitantes pelados emprai-
as, lagos eparques têmdimi-

nuído,quandonãodesapare-
cidopor completo.
“Temos sócios franceses,

italianosebelgas,alémdeum
comraízesafricanas—massó
um”,contabilizaUtecht.“Mas
os não europeus de fato não
se sentemà vontade.”
Presidentedafederaçãoin-

ternacional, a austríaca Sie-
glinde Ivo faz coro: “Os imi-
grantesnãoconseguemlidar
com a nudez, o que compli-
ca a prática empraias livres,
nãoexclusivas.Por isso,acho
que os naturistas vão voltar
aospoucosparaclubeseam-
bientes restritos”.
Além de presidir a associa-

ção da região em que mora,
Utechtgerenciaumclubepara
famíliasnudistas aonortede
Berlim.Ali,casais(comousem
filhos)pagam€400(R$1.777)
por anopara ter acesso aum
lago com tobogã e trampo-
lim,alémdeesportesaoar li-
vre—os solteiros desembol-
sam€225 (R$999).
Natemporadadefrio,atur-

mamigra paramodalidades
e instalações internas: bad-
minton, ioga, ginástica, vô-
lei, sauna e piscina.
“Temos políticos, advoga-

dos,médicose faxineirosen-
tre os associados. Todos se
chamampeloprenome.Não

existeaqui ‘Sie’ [pronomefor-
mal em alemão, de uso equi-
valente ao de ‘senhor(a)’ em
português]”,dizoengenheiro.
A prática do nudismo na

Europa remonta nomínimo
à Idade Média, mas a versão
moderna do movimento se
consolidouapartirdofimdo
século 19, com a criação dos
primeirosclubes.AlémdaAle-
manha, onaturismoganhou
simpatizantes rapidamente
naFrança, Suíça eÁustria.
Foi proibido no Terceiro

Reich (1933-1945), mas libe-
rado após a guerra, ganhan-
do impulsosobretudonaen-
tãoAlemanhaOriental,onde
asrestriçõesdecirculaçãofa-
ziam das escapadelas para a
beira do Báltico um respiro
bastante ansiado.
Éessasensaçãodeliberdade

ededistanciamentomomen-
tâneo das aflições da cidade
queaindahojeosadeptosdes-
tacamcomomaior atrativo.
“Gostodecomoagentileza,

atolerânciaeaproteçãodana-
turezaedetodasascoisasvi-
vassãocolocadasemprimei-
roplanonaFKK”, afirma Ivo.
ParaUtecht,30anosdepois

daquela Páscoa (de) desco-
berta, o apreço pelo nudis-
moémaisprosaico.“Amelhor
coisa é não ter que se sentar
ou andar com o calção mo-
lhado depois de nadar.”

Adeptos do naturismo se prepararampara pular em lago de clube esportivo ao norte de Berlim que é destinado aomovimento Fotos Divulgação

Sudão sela acordo entremilitares e oposição
CARtum (Sudão) | ReuteRS e
AfP O Conselho Militar que
governaoSudãoelideranças
de oposição que vinham há
mesesorganizandoprotestos
sereuniramparaassinar,nes-
te sábado (17), uma “declara-
ção constitucional” que abre
caminhoparaumatransição
depoder para os civis.
Odocumentoselaumacor-

dohistóricoqueprevêumpe-
ríodo de alternância tempo-
rária de comando por cer-
cade três anos, comeleições
previstas para 2022. A nego-
ciação entre os militares e a
aliança oposicionista durou
meses,duranteosquaishou-

veprotestosreprimidoscom
violência emortes.
Os dois lados já haviam si-

nalizadoterchegadoaumen-
tendimento, em julho, quan-
toaostermosparaumatran-
siçãonegociada.Amediação
daUniãoAfricanaedepaíses
como Etiópia e Estados Uni-
dosfoideterminanteparaque
manifestantesegovernosen-
tassempara conversar.
O Sudão vive a instabilida-

dedeumgovernomilitarpro-
visóriodesdeaderrubadado
ditador Omar al-Bashir, que
comandavaopaísdesde1989,
porumgolpedoExércitoem
abril. Durante os meses de

protestos que exigiam a de-
posiçãodeal-Bashir,dezenas
demanifestantesforammor-
tos. Hoje, o ex-ditador é pro-
curadoporcrimesdeguerra.
O país vive grave crise eco-

nômica, e sua estabilidade é
vista como crucial para a re-
gião volátil daÁfrica onde se
situa,quetambémobservain-
surgênciasnaLíbiaenoEgito.
O acordo foi recebido com

alívioporambasaspartes:os
manifestantes enxergaram
comoumavitóriadesuasde-
mandasrevolucionáriaspara
opaís,eosmilitaresseatribu-
íram omérito de ter evitado
aeclosãodeumaguerracivil.

Assinaram o documento
deste sábado Mohammed
HamdanDaglo,númerodois
do Conselho Militar, e Ah-
med al-Rabie, representante
da oposicionista Aliança pe-
la Liberdade e pela Mudan-
ça (ALC), que vinham traba-
lhando na redação do docu-
mentodesdeoiníciodomês.
Estavampresenteschefesde
Estado de países como aEti-
ópia e o Sudãodo Sul.
Está previsto para este do-

mingo (18) oanúnciodequal
seráacomposiçãodoConse-
lho Soberano, de maioria ci-
vil, encarregadode levar adi-
ante a transição. Sudaneses celebram acordo na capital, Cartum JeanMarcMojon/AFP


